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ma farsa grotesca
foi montada pela
Administração e

sua bancada de apoio, na
Plenária da Câmara Munici-
pal. No dia da votação do
reajuste salarial dos servido-
res; ofensas, desrespeito e
agressões foi o que recebe-
mos.
     O discurso exaltado de
um tal vereador, foi aplaudi-
do calorosamente. Palavras
de apoio aos trabalhadores,
foram covardemente vaia-
das. Diante de tal discrepân-
cia, queremos mostrar nos-
sa indignação e repudio aos
que participaram desse ato
vergonhoso.

Fomos á Câmara pedir
atenção às reivindicações
dos trabalhadores, mas rece-

bemos um não! Encerramos
no dia 03 de abril as negoci-
ações com a prefeitura, e a
palavra mais usada pelos re-
presentantes, foi não.

Após tantas negativas,
muitas reivindicações da nos-
sa pauta ficaram pendentes.
E é por isso, que precisamos
estar em permanente  mobi-
lização. Não é hora de des-
cansar. Temos que arrega-
çar as mangas e transformar
o que hoje é pendência em
novas conquistas neste, e nos
próximos anos. É preciso
muita unidade, participação
e compromisso de todos nós,
através de muitas lutas, mo-
bilizações, greves ou parali-
sações. Só assim derrotare-
mos a política de desvalori-
zação da prefeitura.

Falta respeito e
valorização! uem já viu ou par-

ticipou das ativi-
dades de recrea-
ção que acontece

nas Ruas da Cidadania, As-
sociações de Moradores,
Parques e outros espaços,
pôde observar a quantidade
de brinquedos recreativos
disponíveis para divertir cri-
anças e adolescentes.

Estes eventos atendem
aproximadamente 50 locais
da cidade com brincadeiras
recreativas, oficinas de ar-
tes, brinquedos radicais, jo-
gos e outros. A maioria dos
brinquedos utilizados nos es-
paços de recreação, como:
cama elástica, perna de pau,
mesas de ping-pong e xadrez,
são fabricados e consertados
pelos servidores que traba-
lham no Centro de Esportes
de Lazer, da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes de Lazer.

Mas o que a população
não imagina, é que os res-
ponsáveis pela fabricação e
manutenção desses brinque-
dos, trabalham em condições
precárias e de abandono.
Ferragens, equipamentos de
solda e serralheria; combina-
do com cheiro forte de pro-
dutos químicos, faz parte do
dia-a-dia desses servidores.
O Centro, que fica na parte

subterrânea da Praça Plínio
Tourinho  - ao lado do Paraná
Clube -, não tem janelas e
muito menos ventilação ade-
quada. O que se vê, são dois
ventiladores quebrados e em
péssimas condições pregados
na parede - maneira encon-
trada pelos servidores para
amenizar o problema. Dores
de cabeça e rinite alérgica,
já viraram sintomas comuns
entre os trabalhadores.

O Sismuc cobra insisten-
temente uma posição da
Administração, mas até ago-
ra não foi atendido. O assun-
to foi discutido em 2006, com
o Departamento de Saúde
Ocupacional; em 2007,

quando o sindicato encami-
nhou ofício ao prefeito; e
este ano, foi novamente de-
batido na mesa de negocia-
ções. Mas até agora nada!

A reportagem do Sismuc
foi impedida de fotografar
dentro do local, por  deter-
minação da chefia. Mas o
que presenciamos foi o re-
trato do descaso e abando-
no da prefeitura. Uma admi-
nistração que fala em valo-

rização e respeito aos ser-
vidores, mas que há oito
anos permite que trabalha-
dores dignos e responsáveis
permaneçam em condições
desumanas, não merece ser
levada a sério.

Retrato do abandono

Servidores da prefeitura em estado crítico
Centro de Esportes e Lazer funciona na parte subterrânea da Praça Plínio Tourinho

Servidores saem às ruas para exigir respeito e valorização

Vergonha!
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Resultado das negociações
 Campanha de Lutas

I – DA VIGÊNCIA,
ABRANGÊNCIA E
APLICABILIDADE
O prazo de vigência será de
um ano, a contar de 1º de mar-
ço de 2008. Os resultados das
negociações receberão as for-
mas jurídicas adequadas a
cada caso.
Resposta: Conquistado
II - PUBLICIDADE DAS
NEGOCIAÇÕES
As atas das negociações,
após assinadas, serão dispo-
nibilizadas no RH 24 Horas.
Resposta: Negado
III – DAS CLÁUSULAS
ECONÔMICAS
1. Zeramento da inflação
do último período
Reajuste salarial equivalente
ao INPC do período de 1º de
março de 2007 e 28 de feverei-
ro de 2008, no valor de 5.5%,
extensivo a todos os aposen-
tados e pensionistas.
Resposta: 6% a ser pago em
única parcela a partir do dia
1° de abril
 2.  Recuperação das per-
das salariais
Reposição das perdas ocorri-
das nos vencimentos e de-
mais vantagens dos servido-
res no período de 1999 a feve-
reiro de 2005 que perfazem um
total de 15,23% (quinze vírgu-
la vinte e três por cento)
incidindo sobre os vencimen-
tos do mês de janeiro de  2008.
A recuperação das perdas sa-
lariais será extensiva a todos
os aposentados e pensionis-
tas.
Resposta: Negado
3.  Ganho real
 Ganho real nos vencimentos,
proventos, pensões e demais
vantagens dos servidores
municipais, no valor de 3,5 %
(três vírgula cinco por cento)
a incidir sobre a remuneração
do mês de março de 2008. Ex-
tensivo a todos os aposenta-
dos e pensionistas.
Resposta: Negado
4. Incorporação das re-
munerações variáveis
aos vencimentos

 4.1 Incorporação aos venci-
mentos das vantagens rece-
bidas a título de remuneração
variável. 4.2 Os servidores
que não recebem remunera-
ções variáveis a título dos
programas de produtividade e
qualidade ou gratificações
especiais terão seus venci-
mentos reajustados em
percentual que corresponda à
maior gratificação paga pelo
Município de Curitiba que
chega a 200% dos vencimen-
tos.
Resposta: Negado
5.  Novos pisos salariais
para os profissionais de
nível superior
Alteração da tabela de venci-
mentos da Lei 11000/2004, de
tal forma que todos os profis-
sionais de nível superior te-
nham o vencimento inicial da
carreira fixado com base no
valor da hora dos profissio-
nais enquadrados no Padrão
300 Referência “A”.  Os pro-
fissionais com outras jorna-
das de trabalho terão os ven-
cimentos fixados obedecendo
à proporcionalidade ao valor
da hora de trabalho dos pro-
fissionais enquadrados no Pa-
drão 300, Referência “A”.  Em
fevereiro de 2008, antes da im-
plantação dos reajustes e au-
mento real pleiteados, o valor
nominal do vencimento inici-
al dos profissionais de nível
superior será de R$ 2.158,72.
Resposta: Negado
6. Novos pisos salariais
 Fixação de novos pisos sala-
riais de acordo com o grau de
complexidade das atividades
desenvolvidas, dos cargos e
das carreiras, dos valores pra-
ticados pelo mercado e por
outros estados, prefeituras e
União.
Resposta: Negado
 IV – DO PLANO DE CAR-
GOS CARREIRAS E SALÁ-
RIOS
a) Continuidade do debate
sobre a igualdade dos benefí-
cios entre os diversos planos
de carreira da PMC.
Resposta: Negado

b) Crescimento automático.
Resposta: Negado
c) Garantia da participação do
sindicato na elaboração dos
decretos, portarias e editais,
bem como na condução de to-
dos os procedimentos do
Crescimento Vertical, Hori-
zontal, Mudança de Área de
Atuação e Transição da Parte
Especial para a Parte Perma-
nente que ocorrerão em 2008
e anos seguintes.
Resposta: Conquistado
 d) Alteração das leis dos pla-
nos de carreira, para assegu-
rar:
d.1) Enquadramento na parte
permanente de todos os ser-
vidores que já tenham mais de
20 anos de serviço público, in-
dependente do cumprimento
do requisito de escolaridade,
exceto aqueles servidores
cujo requisito de escolarida-
de do cargo é fixado por lei
federal.
Resposta: Negado
d.2) Em caráter transitório,
enquanto não for eliminada
totalmente a concorrência nos
crescimentos Vertical e Hori-
zontal, adoção dos procedi-
mentos a seguir menciona-
dos:
- Abertura de vagas por car-
go e não por segmento, de tal
forma que, por exemplo, um
médico concorra com outro
médico, assistente social com
assistente social, e assim, em
todos os cargos existentes no
Município de Curitiba.
Resposta: Conquistado
- Abertura de vagas no Cres-
cimento Vertical de no míni-
mo 40% do total de servido-
res em condições de partici-
par de cada procedimento.
Resposta: Negado o pedido
dos servidores. Imposto pela
PMC, 20% no nível I para  o
II e 2%, do nível II para o
III, do total dos servidores
- Modificar o sistema de ava-
liação do mapeamento de
competências, estabelecendo
metas de acordo com a fun-
ção e atividades de cada um.
Resposta: Negado

 d.3) No crescimento vertical
que sejam valorizados com
maior pontuação os cursos re-
lacionados à área de atuação
do servidor.
Resposta: Conquistado
d.4) Adoção de instrumentos
que dêem plenas condições
para as chefias imediatas pra-
ticarem todos os atos admi-
nistrativos referentes ao
mapeamento de competênci-
as, crescimento horizontal e
crescimento vertical.
Resposta: PMC afirma que já
procede dessa forma
d.5) Criar instrumentos que
responsabilizem as chefias
que, por dolo ou culpa, deixa-
rem de praticar atos ou os
praticarem incorretamente
causando danos aos servido-
res públicos municipais. En-
quadrar tais atos como des-
cumprimento dos deveres
funcionais previstos no Esta-
tuto dos servidores munici-
pais.
Resposta: Negado
d.6) Retirada dos itens “faltas
ao trabalho” e “penalidades ad-
ministrativas” como excluden-
tes nos procedimentos especí-
ficos dos crescimentos Vertical
e Horizontal.
Resposta: Conquistado
 d.7) Exclusão da Lei 10630/2002
a  avaliação médica como etapa
do Procedimento do Crescimen-
to Vertical da Guarda Munici-
pal.
Resposta: Conquistado
d.8) Que os recursos nos pro-
cedimentos de crescimentos na
carreira e mapeamento de com-
petências possam versar sobre
qualquer ato ou resultado dos
mesmos, não se limitando a
questionar a pontuação.
Resposta: Negado
e) Rever o plano de carreiras,
criando o nível de tecnólogo,
possibilitando a transição
para aqueles que têm  escola-
rização  superior ao nível mé-
dio, na modalidade de tec-
nólogo, desde que os cursos
sejam legalmente reconheci-
dos. Os servidores já habili-
tados em tais cursos serão

reenquadrados mediante pro-
cesso de transição.
Resposta: Grupo de estudos
com participação do sindica-
to
f) Os servidores que tiveram
seus vencimentos iniciais cor-
rigidos pela lei 12350/2007 e que
tenham sido promovidos verti-
cal e horizontalmente, bem
como tenham participado da
transição da parte especial para
a parte permanente serão
reenquadrados obedecendo
aos seguintes critérios:
 - Os  servidores atualmente
enquadrados em padrões e re-
ferências cujos valores sejam
iguais ou imediatamente supe-
riores aos vencimentos iniciais
fixados pela Lei 12350/2007, e
que tenham sido promovidos
pelo Procedimento do Cresci-
mento Vertical, serão
reenquadrados em padrão e re-
ferência  cujo valor seja 15%
(quinze por  cento) superior ao
padrão e referência onde se en-
contram enquadrados em mar-
ço de 2008.
 - Os  servidores atualmente
enquadrados em padrões e re-
ferências cujos valores sejam
iguais ou imediatamente supe-
riores aos vencimentos iniciais
fixados pela Lei 12350/2007, e
que tenham sido promovidos
pelo Procedimento do Cresci-
mento Horizontal, serão reen-
quadrados em padrão e referên-
cia  cujo valor seja 2.8% (dois
vírgula oito por cento) superior
ao padrão e referência onde se
encontram enquadrados em
março de 2008.
 - Os  servidores atualmente
enquadrados em padrões e re-
ferências cujos valores sejam
iguais ou imediatamente supe-
riores aos vencimentos iniciais
fixados pela Lei 12350/2007, e
que tenham  sido aprovados no
procedimento de Transição da
Parte Especial para a Permanen-
te, serão reenquadrados em pa-
drão e referência  cujo valor seja
2.8% (dois vírgula oito por cen-
to) superior ao padrão e refe-
rência onde se encontram en-
quadrados em março de 2008.
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Resultado das negociações

“Obedecer cegamente nos torna cegos. Crescemos somente na ousadia”
Mario Benedetti

Resposta: PMC vai fazer
estudo caso a caso com
devolutiva até o final do 1°
semestre de 2008
g) O Município reorganizará
os planos de carreiras,  au-
mentando os vencimentos, de
forma  a restabelecer  a dife-
rença entre padrões, níveis e
referências, corrigindo as
distorções.
Resposta: Negado
 h) O Município revogará a
alínea “c” do inciso II do arti-
go 21 da Lei Municipal 11000/
2004. A alínea mencionada
concede pontuação no cres-
cimento vertical pelo “tempo
de gerenciamento de equipes
decorrente de designação for-
mal”.
Resposta: Negado
V – DAS CLÁUSULAS SO-
CIAIS E DAS CONDIÇÕES
DE TRABALHO DOS SER-
VIDORES
1. Auxílio alimentação, por
dia, no valor de R$ 7,00 (sete
reais) e sem desconto para
todos os servidores.
Resposta: Negado
2. Vale Mercado, sem descon-
to, no valor mensal de R$
300,00 (trezentos reais).
Resposta: Negado
3. Que todos os servidores
possam fazer compras no Ar-
mazém da Família independen-
te da remuneração.
Resposta: Negado
4. Auxílio Transporte também
quando o servidor estiver em
licença para tratamento de
saúde, em processo de
readaptação, curso de capa-
citação e à disposição de en-
tidades de representação de
classe.
Resposta: Negado
5. Reduzir em lei, a jornada de
trabalho dos servidores para
30 horas semanais, sem redu-
ção de salário e sem redução
do horário de atendimento à
população.
Resposta: Negado
6. Estabelecer em lei recesso
de final de ano para todos os
servidores municipais.
Resposta: Negado
 7. Conceder aos trabalhado-
res da educação que prestam
serviços em unidades escola-

res da Rede Municipal de En-
sino, inclusive Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil,
Centros Municipais de Aten-
dimento Especializado e Fa-
róis do Saber,  além dos 15 dias
do mês de julho,  recesso du-
rante 20 (vinte) dias, no perí-
odo de dezembro a fevereiro.
Resposta: Discussão até o fi-
nal do 1° semestre de 2008
8. Formação, capacitação e
qualificação permanente para
todos os servidores.
Resposta: Conquistado
 9. Conceder horários especi-
ais de trabalho para aqueles
servidores que estiverem es-
tudando.
Resposta: Negado
10. Criar  instrumento que as-
segurem o fornecimento de
bolsas de estudo e licenças
remuneradas para estudo, de
forma isonômica para todos
os servidores.
Resposta: Negado
11.  Ampla divulgação da exis-
tência de bolsas de estudos
oferecidas por instituições
privadas de ensino, bem
como sobre os critérios  e pro-
cedimentos a serem adotados
pelos servidores municipais
para obtê-las.
Resposta: PMC afirma que já
procede dessa forma
12.Para os cursos de
capacitação, o Município for-
necerá auxílio transporte.  Nos
casos em que houver  neces-
sidade de processo seletivo
para preenchimento de vagas
nos cursos, estes procedimen-
tos deverão ter a mais ampla
publicidade por meio físico e
eletrônico.
Resposta: Negado
O acesso aos cursos será ga-
rantido também os servidores
com laudo médico provisório
ou  definitivo.
Resposta: Conquistado
 A política de formação deve-
rá atentar também para os
seguintes aspectos:
- Cursos serem realizados em
horário de trabalho;
Resposta: PMC afirma que
irá fazer o possível
- Quando o curso for realiza-
do fora do horário de traba-
lho deverão as horas serem

pagas como extras ou com-
pensadas;
Resposta: Negado
- Se os cursos forem realiza-
dos em horários diferentes
daqueles do horário de traba-
lho dos servidores, estes de-
verão ser dispensados do tra-
balho para que melhor possam
aproveitar a capacitação;
Resposta: Conquistado
- Realização de capaci-tação
dos servidores para atendi-
mento de pessoas portadoras
de necessidades especiais e
deficiências, atentando para a
utilização de recursos dispo-
níveis, tais como, braile, libras
e outros. Neste aspecto, deve-
se buscar a sensibilização do
servidor com vistas à
efetivação de uma política de
inclusão social das pessoas
portadoras de necessidades
especiais e deficiências.
Resposta: Conquistado
13. Transformação do ICS em
autarquia municipal e amplia-
ção da participação dos ser-
vidores ativos e aposentados
nos Conselhos do ICS e
IPMC
Resposta: Negado
13.1 O IPMC deverá ampliar
o debate sobre a gestão do
sistema, escolha de conse-
lheiros, financiamento, segre-
gação de massas,   promoven-
do e, ou efetivando:
a)Seminário sobre benefícios
previdenciários e Regime Pró-
prio de Previdência;
Resposta: Conquistado. O Se-
minário será realizado no 1°
semestre de 2008
b)Publicação de informativo
mensal sobre a situação fi-
nanceira e atuarial do IPMC,
bem como a situação
patrimonial;
Resposta: Negado. Haverá pu-
blicação, mas não será men-
sal
c)Envio aos servidores, a
cada trimestre, de extrato da
situação previdenciária i n -
dividualizada;
Resposta: Negado
d)Amplo debate com os ser-
vidores sobre as reais neces-
sidades de mudanças no sis-
tema de previdência munici-
pal.

Resposta: Conquistado. O de-
bate será realizado no Semi-
nário
e) Escolha de dirigentes do
IPMC, inclusive o presiden-
te, dentre servidores do qua-
dro próprio do Município.
Resposta: Negado
 13.2 - Com relação ao ICS de-
verão ser adotadas, no míni-
mo, as seguintes medidas:
a)  Ampliação da quantidade
e qualidade dos atendimentos
prestados aos servidores e
seus dependentes;
Resposta: Negado
b) Realização de seminário
para informar os servidores
sobre estrutura e funciona-
mento do ICS visando
melhorias no atendimento e
participação.
Resposta: Negado
c) Informar à Perícia Médica
do Município sempre que o
servidor(a) estiver  hos-
pitalizado(a), bem como reali-
zar visitas periódicas para
acompanhar a evolução da
recuperação.
Resposta: PMC irá estudar a
implantação de integração do
sistema de informática do ICS
com a SMRH
d)Desenvolver política de va-
lorização dos trabalhadores
do ICS para lhes garantir me-
lhores condições de trabalho.
Resposta: PMC diz que já pro-
cede dessa forma
e)Criar quadro próprio de
pessoal do ICS e realizar con-
curso público para preenchi-
mento de vagas de todas as
áreas.  Para o preenchimento
das vagas de médicos, reali-
zar concurso público ainda no
ano de 2008, uma vez que se
encerra o contrato com a Ali-
ança Saúde.
Resposta: Negado
f)Firmar contratos/convênios
com profissionais, hospitais e
demais serviços de saúde na
Região Metropolitana de
Curitiba.
Resposta: PMC informou que
realiza contatos com muitas
instituições, mas que muitas
não aceitam a tabela apresen-
tada pelo Instituto
g)Estender a cobertura do ICS
para todos os dependentes

que, mesmo após completarem
18 anos, estiverem cursando
a graduação.
Resposta: Negado
h)Parcelar o pagamento do
fator moderador dos exames
e demais procecimentos quan-
do o valor dos mesmos ultra-
passar 5% (cinco por cento)
do vencimento básico do ser-
vidor.
Resposta: Negado
i)Suprimir o parágrafo 2º do
artigo 57 da Lei 9626/99, eli-
minando a carência para os
novos servidores.
Resposta: Negado
j)Enviar mensalmente para o
servidor extrato dos valores
cobrados pelo ICS a título de
ressarcimento.
Resposta: Negado
k)Adotar medidas para dar
agilidade e qualidade ao aten-
dimento oferecido pelo labo-
ratório do ICS.
Resposta: Negado
l)Ofertar aos servidores ou-
tras especialidades médicas,
tais como, Homeopatia, Acu-
puntura e outras.
Resposta: Negado
m)Manter Pronto Atendimen-
to Infantil 24 horas com pro-
fissionais e estrutura s u -
ficientes para atender inte-
gralmente a demanda.
Resposta: PMC afirma que já
procede dessa forma
n)Assegurar o atendimento
de Fisioterapia pela rede con-
tratada com a utilização do
Fator Moderador, nos mes-
mos termos dos demais servi-
ços.
Resposta: Negado
o)Isenção de fator moderador
no atendimento pela rede con-
tratada nas especialidades
não ofertadas pelo próprio
ICS.
Resposta: Negado
p)Indicação dos presidentes
do Conselho de Administra-
ção e Fiscal do ICS, obrigato-
riamente, dentre servidores
do quadro próprio de servi-
dores municipais.
Resposta: Negado
q)Escolha dos diretores e de-
mais cargos comissionados,
inclusive Presidente do ICS,
dentre servidores do quadro
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Foto APP-Sindicato

Resultado das negociações

“Semeamos esperança para colhermos alegria, respeito e justiça”

próprio do Município de
Curitiba ou ICS com reconhe-
cido conhecimento técnico e
científico nas áreas para as
quais está sendo indicado.
Resposta: Negado
r)Criar novas formas físicas e
eletrônicas de avaliação dos
serviços prestados pelo ICS,
de forma que o usuário efeti-
vamente avalie e receba retor-
no da avaliação.
Resposta: Negado
 14. Garantir a participação
dos servidores no processo
de avaliação gerencial siste-
mática assegurando a avalia-
ção das chefias pelos seus
subordinados. Eleição das
chefias,  inclusive das
autarquias e fundações, pelos
servidores. Para o exercício de
cargos de chefia serão esta-
belecidos critérios técnicos,
considerando conhecimen-
tos, habilidade e experiência
profissional, postura ética e
humanizada, bem como co-
nhecimentos e habilidades es-
pecíficas para o exercício do
cargo.
Resposta: Negado
15. O Poder Executivo enca-
minhará ao Legislativo Proje-
to de Lei proibindo o Assédio
Moral.
Resposta: Negado
16. Políticas com vistas a pre-
servar  a igualdade de gênero
e raça entre os servidores, as-
sim como na relação aos usu-
ários de serviços públicos
municipais. Deverão ser reali-
zados cursos e palestras per-
manentes para capacitar e
reciclar servidores sobre  a
necessidade de respeitar as
diferenças de cor, raça, sexo,
orientação sexual dos colegas
de trabalho e usuários do ser-
viço público municipal.  Esta
mesma política deverá se re-
fletir em regras e conteúdo
programático dos  concursos
públicos realizados pelo Mu-
nicípio de Curitiba.
Resposta: Conquistado
17. Fim das terceirizações.
Resposta: Negado
18. Concurso público para
áreas e cargos onde as ativi-
dades têm sido realizadas por
estagiários.

Resposta: Negado
 19. Estabelecer em Lei o pra-
zo de 30 dias, para PMC res-
ponder as solicitações, for-
muladas por escrito, para os
servidores.
Resposta: Negado
20. revisão da Lei para permi-
tir acumular até dois adicio-
nais diferentes, tais como,
adicional de insalubridade e
responsabilidade técnica.
Resposta: Negado
 21. O Município instituirá o
adicional de difícil provimen-
to para todos os locais de tra-
balho que possam ser carac-
terizados como tal, com base
em critérios objetivamente
definidos, levando em consi-
deração  vulnerabilidade de
risco/social, natureza e quan-
tidade de demanda, distância
da unidade em relação ao cen-
tro da cidade de Curitiba,
complexidade na prestação
dos serviços, rotatividade da
equipe, condições de segu-
rança, condições ambientais,
serviços e condições de trans-
porte, entre outros.
Resposta: As secretarias es-
tão fazendo levantamento
22. Regulamentar as escalas
de trabalho e a forma de pa-
gamento garantindo isono-
mia no tratamento.
Resposta: Negado
23. O Município realizará pro-
grama de inclusão digital dos
servidores municipais, reali-
zando, no mínimo, para cada
servidor, 40  horas de curso
de informática ao longo de
2008, bem como criará progra-
ma de incentivo  e subsídio
para compra de computadores
pelos servidores municipais.
Resposta: PMC afirma que já
procede dessa forma
24. O Município fará cessar
todos os desvios invo-
luntários de função.
Resposta: PMC afirma que
está estudando todas as se-
cretarias
25. O Município adotará me-
didas para dar maior agilida-
de ao atendimento na Perícia
Médica, bem como para
humanizá-lo.
Resposta: PMC se compro-
meteu em encontrar uma so-

lução no prazo de 6 meses
26.   Em respeito ao direito
Constitucional à saúde, todos
os órgãos e locais de traba-
lho do  Município aceitarão as
declarações de compareci-
mento para atendimento por
profissionais de saúde, assim
como  participação em progra-
mas de saúde específicos,
acompanhamentos e avalia-
ções realizadas  pelo Depar-
tamento de Saúde Ocupa-
cional.
Resposta: Conquistado. Ins-
trução Normativa até 30 de
abril
27. Atestados expedidos por
médicos conveniados, com
duração não superior a 3 dias,
serão entregues diretamente
às chefias locais para que in-
formem o afastamento por
meio do Boletim de Freqüên-
cia ou imediatamente por meio
eletrônico, sem necessidade
de passar pela Perícia Médi-
ca.
Resposta: Conquistado. Ins-
trução Normativa até o final
de 2008
28. O Chefe do Executivo
dará  integral cumprimento
ao  d i spos to  nas  normas
existente, proibindo, nos lo-
cais de trabalho da Prefeitu-
ra, a realização de propa-
ganda de empréstimos e ou-
t ros  produtos  e  serviços
bancários.
Resposta: Conquistado. Ins-
trução Normativa em 90 dias
29 .  Criar mecanismos de
remanejamento sistemático e
anual  entre locais de traba-
lho para os servidores de to-
das as secretarias.
Resposta: Negado
30. Direito a escolha do ban-
co para recebimento do paga-
mento mensal
Resposta: Negado
31. Publicar as Portarias que
liberam os dirigentes sindicais
em tempo integral, dentro de
prazos que garantam a regu-
lar situação funcional dos
mesmos,  com vigência pelo
tempo correspondente  à du-
ração do mandato  sindical
para o qual o  mesmo foi elei-
to.
Resposta: Conquistado

32. Detalhar no contracheque
a natureza de cada verba re-
cebida, assim como dos des-
contos efetivados. O detalha-
mento será de fácil compreen-
são por todos os servidores.
Resposta: Conquistado
33. Manter quadro de pes-
soal para substituir servido-
res com licenças e demais
afastamentos.
Resposta: Negado
34. Realizar procedimento
seletivo de mudança de área
de atuação intersetorial, en-
volvendo todas as secreta-
rias,  autarquias e funda-
ções.
Resposta: Negado
35. Modificar a legislação
relativa ao Processo Admi-
nistrativo Disciplinar de for-
ma a assegurar o contradi-
tório  e ampla defesa em to-
das as fases, inclusive com
atuação de  advogado na
Sindicância. As intimações
dos advogados e envolvi-
dos deverão se dar com 10
dias de antecedência.
Resposta: Conquistado
- Aos indiciados em Proces-
so Administrativo Discipli-
nar será assegurado o direi-
to às férias e licença prêmio
após encerrada a fase de ins-
trução do processo.
Resposta: Conquistado.
Após apresentar defesa
VI. SAÚDE DO TRABA-
LHADOR

A saúde dos servidores
municipais deverá ser uma pri-
oridade de ações e investi-
mentos da Administração,
dando ênfase às ações pre-
ventivas,  atendendo, no mí-
nimo, as reivindicações a se-
guir:
1. Investir na melhoria das
condições de trabalho dos
servidores, fornecendo  equi-
pamentos adequados.
Resposta: Negado
 2. Instituir Comissões Locais
de Saúde do Trabalhador a
serem eleitas pelos trabalha-
dores, para avaliar as condi-
ções de trabalho e efetivar a
implantação dos COERGOs –
Comitês de Ergonomia em to-
das as secretarias e órgãos
conforme acordado na nego-

ciação salarial do ano de 2006.
Resposta: Negado
3. O Município, por todos os
meios, respeitará as restrições
e limites dos portadores de
laudos médicos provisórios
ou definitivos, inibindo quais-
quer atitudes que possam fe-
rir a dignidade destes profis-
sionais.  Serão realizados cur-
sos de capacitação   para  o
exercício das funções com
restrições. A cada semestre, o
Município encaminhará ao
Sindicato um relatório com o
número de servidores com
laudo médico e em processo
de readaptação, informando a
causa do laudo e a fase em
que se encontra o processo
de readaptação.
Resposta: Conquistado
4. Aprofundar as pesquisas e
estudos com  vistas a mapear
os riscos nos processos de
trabalho dos servidores, para
fins de prevenção de doenças
profissionais e acidentes de
trabalho.
Resposta: Conquistado
5. Viabilizar estudos para iden-
tificar os acidentes de traba-
lho e doenças ocupacio-nais
incidentes nos servidores mu-
nicipais, apresentando os da-
dos na mesa de negociação
permanente de saúde do tra-
balhador para análise e enca-
minhamentos,  conforme deli-
beração da Primeira Conferên-
cia Municipal de saúde do
t r a b a l h a d o r.
Resposta: Conquistado
6.Viabilizar parcerias com as
universidades e escolas téc-
nicas com o objetivo de de-
senvolver novas tecno-
logias, equipamentos de pro-
teção e outras sugestões para
redução dos acidentes de tra-
balho e doenças ocupacio-
nais, conforme deliberação da
Primeira Conferência Munici-
pal de Saúde do Trabalhador.
Resposta: Conquistado
 7. Elaborar e encaminhar, no
prazo de 60 dias, a 100% (cem
por cento) de todos os locais
de trabalho da Prefeitura,
MRA - Mapa de Riscos
Ambientais e PPRA - Progra-
ma de Prevenção de Riscos
Ambientais. O Município
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Resultado das negociações
dará ampla publicidade destas
informações e promoverá cur-
sos e palestras sobre o tema.
Resposta: Conquistado
8.  Realizar exames periódi-
cos de saúde sem despesas
para os servidores, estabe-
lecendo protocolo diferenci-
ado por funções de acordo
com os dados do mapa de
risco, com vistas à preven-
ção de doenças e tratamen-
to daquelas adquiridas ou
agravadas .  O Munic íp io
buscará identif icação do
nexo causal  das doenças
identificadas.  O relatório
dos exames realizados será
encaminhado a cada semes-
tre ao SISMUC.
Resposta: Conquistado
9. Desenvolver pesquisas e
analises  adotando procedi-
mentos  para identificar  e
reconhecer o nexo epide-
miológico quanto ás doen-
ças ocupacionais pre-valen-

tes em determinados  gru-
pos ocupacionais.
Resposta: Conquistado
10. Efetivar programas de va-
cinação para todos os traba-
lhadores da Prefeitura, inde-
pendente da área de atuação
de cada servidor. Ao final de
cada semestre o Município di-
vulgará o número de servido-
res que foram vacinados no
período.
Resposta: Conquistado
11. Com relação à Comunica-
ção de Acidente de Trabalho
serão adotadas as seguintes
medidas:
11.1 Reorganizar o formulário
da CAT criando campo pró-
prio para assegurar que a
mesma possa ser feita pelo
Sindicato da categoria, a
exemplo do que já ocorre no
setor privado.
11.2Manter em todos os lo-
cais de trabalho profissionais
preparados para preenchi-

mento da CAT e informados
sobre a importância e neces-
sidade de tal procedimento
em todos os momentos que
ocorrerem acidentes típicos
ou outros a eles equiparados.
11.3 Manter o formulário da
CAT em todos os locais de
trabalho, bem como no RH 24
Horas e criar instrumentos
que facilite o acesso aos ser-
vidores e chefias.
11.4Encaminhamento de CAT
sobre doenças relacionadas
ao trabalho seja diretamente
para Perícia Médica, como já
ocorre com as CATs relativas
a acidentes de traba
lho.
11.5Estipular o prazo máximo
de 180 dias para conclusão a
respeito da existência ou não
do nexo causal entre a doen-
ça ou acidente com a ativida-
de desenvolvida.
11.6Realizar ampla campanha
de conscientização sobre a

importância e necessidade da
realização da CAT e esclare-
cimentos de que o registro em
si não é reconhecimento da
existência do nexo.
11.7Encaminhar para o Sindi-
cato cópia de todas as CATs
realizadas.
11.8Nos processos de reabi-
litação e outros do Departa-
mento de Saúde Ocupa-
cional, garantir que  os atos
previstos na Resolução do
Conselho Federal de Medici-
na 1488, de 6 de março de
1998, sejam realizados exclu-
sivamente por Médicos.
Resposta: Ítem 11 será dis-
cutido na reunião da saúde
ocupacional
VI – DO PROCESSO DE
NEGOCIAÇAO DAS REI-
VINDICAÇÕES ESPECÍFI-
CAS
Todas as reivindicações espe-
cíficas dos trabalhadores de
cada uma das secretarias ou

entidades da administração di-
reta e indireta, encaminhadas
pelo SISMUC em conjunto com
esta pauta geral, serão formal-
mente respondidas pela Comis-
são Geral de negociação em
reuniões onde se farão presen-
tes representantes das secre-
tarias ou entidades específicas.
Resposta: Foi repassada para
cada secretaria e cada uma
irá responder as pautas e
marcar reuniões
VII - DO PROCESSO PER-
MANENTE DE NEGOCIA-
ÇÃO
O Município e o SISMUC esta-
belecerão comissão permanen-
te de negociações que se reu-
nirá periodicamente e sempre
que necessário para avaliar o
cumprimento das questões
acordadas e debater novas rei-
vindicações dos servidores
municipais.
Resposta: Negado

Fosfértil: lucro recorde e precarização das condições de trabalho
Movimentos sociais, sindicais e entidades parlamentares definem ações contra os crimes cometidos pela Fosfértil

stá marcada para o
dia 12 de maio, na
Assembléia Legis-

lativa, a Audiência Pública
que tem como finalidade,
estender os debates ao Con-
gresso Nacional, sobre as
conseqüências dos 15 anos
de privatização da Fosfértil
–Bunge, no setor de fertili-
zantes. O debate apontará a
precarização das condições
de trabalho do setor, que vão
desde o maquinário deficien-
te, insalubridade, assédio
moral e práticas anti-sindi-
cais, passando pelas ques-
tões de meio ambiente e
questionamentos sobre a
privatização.

A mobilização para
a Audiência Pública, come-
çou após a formação, no dia

26 de fevereiro, do Comitê
de Apoio aos Trabalhadores
da Fosfértil, organizados pe-
los setores sindicais, movi-
mentos sociais, e mandatos
parlamentares. Também
será organizado um ato pú-
blico para marcar os 15 anos
de privatização da empresa
(15/06).

Denúncia
Desde janeiro, os

sindicalistas Paulo Roberto
Fier e Otemio de Lima, do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria Petroquímica do
Estado do Paraná
(Sindiquímica-PR), só en-
tram na planta da Fosfertil
sob a mira dos vigilantes – a
mando da diretoria. A fábri-
ca está localizada na cidade

de Araucária, região metro-
politana de Curitiba, porém,
é para a transnacional de
agroquímicos Bunge que a
direção responde. A vigilân-
cia sobre as ações do sindi-
cato é apenas um dos deta-
lhes de uma repressão que
há meses promove práticas
anti-sindicais, perseguição
contra trabalhadores próxi-
mos ao sindicato e, sobretu-
do, precarização do maqui-
nário e da estrutura da em-
presa.

Apresentando lu-
cros crescentes, a Fosfertil
opera entre remendos e va-
zamentos, colocando em ris-
co a vida dos trabalhadores,
o meio-ambiente e os bair-
ros vizinhos. A companhia
possui 10 mil toneladas ar-

mazenadas de amônia, além
de hidrogênio, metanol e ou-
tras substâncias tóxicas. Na
escala da norma regulamen-
tadora, na qual uma usina
nuclear atinge o risco qua-
tro, a Fosfertil está no nível
três.

A falta de fiscaliza-
ção na planta da empresa foi
uma das razões que levou a
uma greve, no dia 14 de ja-
neiro, e a denúncias ao Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego (MTE), que autuou a
empresa por não paralisar as
atividades, conforme deter-
minação oficial, e por man-
ter funcionários aprisionados
no seu interior.

Greve
Na greve de janeiro,

a empresa lançou mão até
mesmo de um helicóptero
para furar a greve. E duran-
te esse período, quadros da
chefia de operação da em-
presa sondavam as casas
dos trabalhadores, pressio-
nando-os a voltar, com ame-
aças de demissão feitas à
família. Os funcionários que
decidiram não aderir à gre-
ve, a empresa tratou de
mantê-los aprisionados por
70 horas ininterruptas no in-
terior da fábrica, o que, de
acordo com relatório da or-
ganização de direitos huma-
nos Terra de Direitos, gerou
uma ação sindical trabalhis-
ta contra a empresa.

Denúncia

Com informações de site Brasil
de Fato - Pedro Carrano
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VIGIAS E GUARDIÕES DA FAS E FCC
 
Os servidores, anteriormente ocupantes dos cargos

de Vigias e Guardiões da FAS e FCC, que tenham inte-
resse em ingressar com a ação judicial para requerer o
enquadramento na Carreira de Segurança Municipal, de-
vem trazer a documentação até o dia 30 de abril de 2008.
Para saber a lista de documentos necessários, favor en-
trar em contato com o Sismuc, com a advogada Raquel.

      APOSENTADOS, ATENÇÃO PARA A
  DECLARAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

 
Os aposentados que receberam no ano de 2007 os

valores do IPMC, referente à devolução da contribui-
ção previdenciária descontadas indevidamente de seus
proventos, e tiveram retido na fonte o imposto de renda,
devem fazer a declaração, no período de 03/03/2008 a
30/04/2008, mesmo que nos anos anteriores tenha feito
declaração de isento. Este procedimento é necessário
para restituição dos valores. Procure um contador de
confiança!

a Assembléia do
Sismuc de 26 de
março, foi aprova-

do o ajuizamento de duas
ações judiciais pelo sindica-
to. A primeira é uma Ação
Civil Pública, em conjunto
com o Sismmac, contra as-
sédio moral nos locais de tra-
balho da Prefeitura; e a ou-
tra, é uma Ação Judicial que
assegure aposentadoria es-
pecial aos 25 anos, para os
servidores que trabalham em
locais insalubres.

Aposentadoria por
insalubridade

O Sismuc entrará com
Ação Judicial – Mandado de
Injunção - no Supremo Tri-
bunal Federal, para que de-
termine a aplicação do arti-
go 57 da Lei Federal 8213/
1991 aos servidores públicos
estatutários. Ainda não há
regulamentação do parágra-
fo 4º do artigo 40 da Consti-
tuição Federal, que assegu-
ra aposentadoria especial
para aqueles que trabalham
em locais insalubres e peri-
gosos. Se a ação for proce-
dente, deverá ser aplicado
aos servidores, o artigo 57 da

Lei 8213/91 e o servidores
que trabalham em ambientes
insalubres poderão se apo-
sentar após 25 anos de ser-
viço nestes locais.

 Servidores de outros es-
tados e município estão ajui-
zando ações desta natureza
e estão ganhando na Justiça
este direito.

O Supremo Tribunal Fe-
deral está decidindo favora-
velmente aos servidores pú-
blicos, pois o Congresso Na-
cional não regulamentou a
aposentadoria especial dos
servidores públicos estatu-
tários desde o ano de 1988.A
aposentadoria especial
para o setor privado está
regulamentada pelo artigo
57 da Lei 8213/91.

 Por isso, os servidores
que estão nessa situação,
mas ainda não são sindica-
lizados, devem procurar o
sindicato e filiar-se até o
dia 30 de abril de 2008. Só
assim, poderão fazer parte
da ação movida pelo Sis-
muc.

Assédio Moral
Os sindicatos Sismuc e

Sismmac vão entrar com

Jurídico

Decisões da Assembléia do dia 26 de março

 Considera-se Assédio Moral, todo tipo de ação,
gesto ou palavra que atinja, pela repetição, a auto-estima,
a dignidade e a segurança do indivíduo, fazendo-a duvidar
de si e de sua competência, implicando em dano ao ambi-
ente de trabalho, à evolução da carreira profissional ou à
estabilidade do vínculo empregatício do servidor, tais como:

I - marcar tarefas com prazos impossíveis de serem
cumpridos;
II - transferir, ainda que dentro do próprio setor, alguém
de uma área de responsabilidade para funções triviais;
III - tomar créditos de idéias de outros;
IV - ignorar um servidor só se dirigindo a ele através de
terceiros;
V - sonegar informações de forma insistente;
VI - espalhar rumores maliciosos;
VII - criticar com persistência;
VIII - subestimar esforços;
IX - dificultar ou criar condições de trabalho humilhan-
tes ou degradantes;
X - transferir com desvio de função;
XI - afastar ou transferir sem justificativa.

Ação Civil Pública pedindo
ao judiciário, que exija da
Prefeitura uma série de pro-
cedimentos e orientações,
para que cessem todos os
atos de assédio moral nos
locais de trabalho. Inclusive
que seja orientado às chefi-
as, que em caso de conde-
nação ao pagamento de in-
denização, o valor da ação
poderá cobrado do asse-
diador.

A ação judicial coletiva
é uma medida necessária,
porque o Município se re-
cusa a enviar um projeto de
lei para a Câmara, que com-
bata a prática de assédio
moral.

Não é ação contra pes-
soas específicas, mas con-
tra o Município que respon-
de pelos atos de seus agen-
tes, nos termos do parágra-
fo 6º do artigo 37 da Cons-
tituição Federal.

É importante que todos
os servidores entreguem no
sindicato,  relatórios e do-
cumentos que possam sub-
sidiar a ação e provar que
o assédio ocorre nos locais
de trabalho da Prefeitura
de Curitiba.

Servidores aprovam ajuizamento de duas ações  pelo sindicato

ATENÇÃO!

Conceito de  assédio moral
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AGENDE-SEAGENDE-SEAGENDE-SEAGENDE-SEAGENDE-SE

Abril - Dia 29
Maio - Dia 27
Junho - Dia 24
Julho - Dia 29

Reunião de Representantes
por Local de Trabalho

Em dois horários: 9h e às 14h - no Sismuc

Dia 14
Reunião regionalizada
da guarda municipal -
Santa Felicidade
Pauta: Salário,
condições de trabalho e
assédio moral
Horários: 14h e 19h
Local: Salão da Igreja
Santo Antônio de
Orleans
End.: Rodovia do Café,
Km 4 – esq. com a Rua
João Falmarz

Dia 14
Coletivo de Saúde
Horário: 19h
Local: Sismuc

Dia 17
Coletivo de Educação
Horário: 19h
Local: Sismuc

Dia 25
Coletivo de mulheres
da CUT
Horário: 17h
Local: Centro Cultural
do SEEB Curitiba
End.: Rua Piquiri, 380
Filme e debate -
sempre na última sexta-
feira de cada mês

De 26 a 28
Fórum Social do
Mercosul
Local: Reitoria da
Universidade Federal do
Paraná

Filme - Baixio das Bestas

Agosto - Dia 26
Setembro - Dia 30
Outubro - Dia 28
Novembro - Dia 25

Auxiliadora (Mariah
Teixeira) é uma garota de 13
anos, explorada pelo avô ,
que serve o corpo da neta
para ser molestado, num pos-
to de gasolina. Seu Heitor
(Fernando Teixeira), um fal-
so moralista que só pensa
em explorar a neta e impe-
di-la de ter uma juventude
normal e sadia. Reclama de
tudo e prefere definhar de-
fendendo seus ideais, á ten-
tar entender o mundo que o
rodeia e modificá-lo. Ironica-
mente o mesmo mundo que
lhe é alvo de crítica é o mes-

mo que vai massacrá-lo.
Por sua vez, Cícero (Caio

Blat), um jovem de uma co-
nhecida família local, que as-
siste ao drama de Auxilia-
dora e cria por ela uma pai-
xão insustentável.

O filme  nos mostra quais
são as verdadeiras caracte-
rísticas, dos esquecidos nes-
te país. O espaço em volta
se deteriorando, a falta de
recursos financeiros, de
oportunidade, a ignorância, a
ociosidade e os sonhos frus-
trados, serve de mistura per-
feita para resultar em uma

vida abastada de qualquer
possibilidade de vitória. A
vida não perdoa e cobra seus
tributos.

Informações Técnicas
Título:  Baixio das Bestas
Gênero:  Drama
Direção:  Cláudio Assis

Abril

Maio

Dia 1°
Manifestação
organizada pela
Coordenação dos
Movimentos Sociais
Concentração 09h,
com passeata em
direção a Paróquia
Nossa Senhora da Paz
Local: Barracão da
Comunidade dos
Carrinheiros
End.: Rua Prof. José
Maurício Higgins, esq.
com a Rua Brasil para
Cristo, Boqueirão

Elenco
Caio Blat
Conceição Camaroti
Marcelia Cartaxo
Hermila Guedes
Matheus Nachtergaele
Dira Paes
Fernando Teixeira

Bissexuais, Travestis
e Transexuais-GLBT
Local: Colégio Estadual
do Paraná
Inscrições: O CEPAC
está disponibilizando as
fichas de inscrições
Informações: 3232 1299
com Igor

Dia 1°
1° de Maio
Internacional da CUT,
em Foz do Iguaçu
Concentração: 8h30,
na Ponte da Amizade
Aguardem maiores
informações

De 16 a 18
I Conferência Estadual
de Políticas Públicas
para Gays, Lésbicas,

Dia 28
Coletivo dos
Aposentados
Horário: 15h
Local: Sismuc


